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Os presépios 

e as arvores do Natal 
( Pela tradição 

Para que liaja unia sermuia 
de trégoas no assumpto pesa-
do e de, bela flagrante atua-
lidade que vimos desenvoiveii-
do, pairaremos hoje lia região 
serena do nosso ideal, que é 
todo conservador e tradicio-
nalista. 

D'urna terra do littoral, ora- 
de a fé augeliea dos nossos 
maiores se conservava em to-
da a sua pureza, a.dovavallios, 
ern creanç , nas festas do Na- 
tal, os seductores presépios, 
quer com brillio e fausto ela 
algumas capellas e. casas opa-4 
lentas, quer corri singeleza e 
por vezes pobreza franciscana, 
110 tugurlo lnals huriitlde o 

mais desconfortado. 

Corai que anela não percor-
riamos as louras e gr tiiitie is 
areias, que a espuma beijava 
glialido o mal' era esbravejtili-

te, cm procura de féro, que ria 
orla dos niares niMi-a e séca, 
na fina areia que se amontoa, 
e que serviria de leito no esta-

bulo do Deus Menino! 

Era preciso que assim se fi-
zesse, para justifi ca,- a quadra 
adorada, que tanto commovil, 
o nosso coração juvenil: 

«Não havia lia cabaila 

Se nà0 féiio e leais palha, 
Que abrigava o Deusllenino 
E era a sua nobre inortalha. u 

Os presépios! Que sublimes 
ensinamentos c que augustas 
lições não dele treavam as cre-
anças, çxaminando-os cora a 
diais fina atterlção C inquirin-
do e pedindo e exil;indoexpli-
cações de tudo, e de tudo taili-
bem conservando, no decorrer 
da vido, e lío perpassar dos aii-
nos, bem saudosas recorda-
ções! 

Os presepios! N'elles se a-
prende que um Deus se fez ho-
mem, nascendo humilde, entre 
os andrajos da pobreza., para 
guindar ty humildade á mais 
alta das virtudes. 

N'elles se aprende que po-
bres pastores, (IM lias Cel'e<t-

nias de Dethlenl apascentavam 
rebanlios, ouvindo a nova tra-
zida por inensageiros celestes, e 

se associaram às lionieiia,-
gens dos anjos, adorando o Rei 
Siipremo de todos os reis e 
com elles cantando : « Gloria a 
Deus nas alturas e na terra 
paz aos liomeits»-

N'elles se aprende que i.nis 
sabios do Oriente, da Persi<i ou 
da Chaldéa, guiados por uin 

sival,extraardinario da gra-
ça, clnprelienderaiii fatigalite 
e perioSa vi<igeal, para se pros-
ternarem com fervor deante 
do Pilho do Altissimo, e,offer-
tando-llie ouro, porque era 
Rei, inceiiso, porque era Deus 
e myrvila, porque era homem. 

N'elles se aprende a adorar 
um Deus abatido, litrmilha4 
pobre é desprezado, que vi-
nha operar a redempçáo da 
hnnianidade e a cultivar coai 
esrilero a planta feracissinia da 
vi l- tu de, que é a amei gran-
deza que, depois de Deus, se 
lev,jilta no inundo. 

Que sublimes erisirlatiiéntos 
e que augustas lições não so-
letram e bebem as creanças, 
quedando - se inimoveis eia 
frente tios presepios, que i, tra-
diç;io portugueza e religiosa 
enfeita com inusgo e, <arvoredo, 
por eiltico o qual sobresacrri, 
eia rn<tl ageitado barro e tosco 
desenllo, irnageris que tão gile-
ridas se nos tornam ! 

.A s al ' , ores do N<ttal ! E' ver-

dade que, por vezes, à sim som-
bra a caridade distende o seu 
manto acalentador, cobrindo 
luiserias o lenificando dores, 
dando agasallio ,aos pobres e 
pão aos ilidigelites. 

Abençoada, por isso, seja 
ellg, quando tão nobre e tão 
eliristao e o sele f lii ! 

Mas.... o gtie admiram as 
creanças, fitando as arvores do 
Natal, que llçóes para a sua 

vida alii aprendem e etilti-
vanl ? 
Esperam apenas que ellegue 

o dia fagueiro em que as gu-
losices que a exgrnani sei< 
sua présa e pertença. 

E, como a liurnildade e a 
redempção salvou o inundo 
prevaricador, a gulosice e a 
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ambição foi tt cansa da previ--
ricação, do peceado do Eden 
terreal. 

Nos presepios... a salva- 

'as arvores do Natal... a 
lxrdição. 
Somos pelos presépios, por-

que ninamos a tradiç<io. 
L•, quando a tradição é re-

ligiosa, adoranio-la, porque 
n'ella tem assento a felicidade. 

Momos pelos presepios. 

De Barccllos a •spo2e•ü• 
Fão, tipulia, Barqueiros, etc. 

Então que me diz quanto ao 
nosso caminho de ferro? 
—Que hei-de eu dizer-lhe 1 ? 

Que continuo, ineü amigo a pen-
sar nessa grande obra. 
--E vae ávante ? 
—Aïnda o duvida?l... Pois 

ea não lhe disse já por mais que 
uma vez que é esta <i obra de-
maior alcance que podemos rea-
lisar, em heneGcio dos concelhos 
que estão intimamente ligados por 
interesses eommuiis, que são o 
nosso e o de Espozende? 

—Disse, é verdade. Mas como 
fallarnos d'isso em oceasião que 
discutiarnos muitos assumptos... 
—1h 1 Penou, então, que o 

caso não passaria de conversa... 
--Para Ihe não mentir, digu-

Ihr, que assira mesmo pensei. 
—Pois meu amigo, enga nou-

se ! Eu não sou honienl para coi-
sas... de treta. Se o negocio Ine 
parece bom, não recuo. E este... 
—E' rendoso.. . 

—11,,' rendoso?! E' optimo1 
Pois julga que uma linha ferrei, 
embora de via muito reduzida, 
corno algumas que já conheço, 
,que parta de Barcellos a Esp(izen-
de e Fúo e venha depois pela es-
trada que vae d'esta villa á praia 
d'Apulia, aproveitando e servin-
do os logares mais populosos, não 
é empresa de resultados seguros? 

—Entendo que sim. 
—Entende que sins ... Pois 

eu não entendo que sim—eu sei 
que e. 

---Realmente... 
—Não terra objecções a fazer-

me 1— diz o meu amigo, um ca-
pitalista dos grandes e hoinr;m de 
negocios, em tora imperativo : 

Não tem objecções a fazer-ine! 
(fasta vermos que uma grande 

BILHETE POSTAL 
,)Oo «3d .1Yanhos©» 

141eu amigo: Essa foi torta, 
essa de vires manhoso, 
perturbando o meu repouso, 
deitar-Ine as «bichas» á porta. 

0 que na tua mé dizes 
é proposta não aeceita, 
porque a. julgo receita 
para fazer infelizes. 

Pois que já não são pequenas 
as maguas de cada qual, 
não quero fazer o mal 
d'ir ainda augmr,ntar penas. 

E depois... para que presta 
estarmos desencontrados, 
um a tocar x finados, 
outro em repiques de festa r 

Antes tu, pois, que assim niecjras 
na arte de rir, contente, 
faças rir a toda a gente 
e até faças rir as pedras..» 

Ridendo castigo mores... 
já lá dizia o antigo; 
por isso tambeln eu digo 
que as «bichas» são as melhores. 

P agora, amigo, adensinlìo, 
que não estou para maçadas... 
•ahorosas rabanadas 
Te deseja o 

Heitor Minho 

parte das populações que a linha 
vae servir, não voem a I3arcellos 
por lhes ficar um pouco longe: e 
não tnizem ao nosso mercado 
muitos dos seus productos, pela 
mesma casão. E desde que o pre-
ço das passagens o as tarifas pa-
ra transporté de productos sejar„ 
rasoaveis, não ha ninguei. 
que deixe de andar de com-
boio e que não poupe o gado a 
carretos pesados e v lagens lort-
gas ... 

—Teca rasão. 

—E ha ainda mais rasóes pa-
ra convencer aios resultados se-
guros da empresa. A linha será 
assente nas estradas de rnacdam, 
não havendo. portanto, outra obra 
a fazér. li'iii vez de estações tere-
mos muitos pontos de paragem, 
e só n'um otitro ponto se estabe-
lecerão depositos para mercado-
rias a despachar, onde haverá um 
encarregado ou empregado para 
esse serviço. Sabe como se faz nos 
carros americanosr? , 

—Sei. Entra-se e paga- se lá 
dentro a passagem ao revisor.. . 

—Pois é isso mesmo o que se 
adoptará, aqui. 

—Muitíssimo bera. E quanto 
ao capital ? ` 

—Alai vem V. com as diffi-
culdades de capital.. . 

--Olhe: a empresa não preci-
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sa de capital de milhões d'eseu-
dos .. . 
—Mas precisa de capital... 
—Precisa,sim,mas não é coisa 

.que senão possa obter até nos con-
celhos de Barcellos e Espozende. 
Ohrigações de 50:000 reis, para 
que toda a gente possa interessar-
se n'esta empresa de lucros segu-
ros, e eu quasi poisogarantir que 
o juro a pagar nunca será infe-
rior a 5 por cento livres de qual-
quer imposto. Isso porem é as-
sumpto para mais tarde. Agora 
trata-se do estudo e de se orçar a 
despesa provavel. 

---E já trata d'isso• 
—Se tratol Desde a primeira 

vez que fallamos, não larguei o 
assumpto. Já fallei a um enge-
nheiro e agora procuro saber 
quanto é que podem custar os 
rails, o assentamento, as locomo-
tivas e o resto do material ... At6 
Já fallei no orçamento para o es-
tabélecimento da linha telephoni-
ca que acompanhará a linha fer-
re a .. . 

—Caramba! Então a coisa 
vae ... 1 • 
—Ha-de ir! Só se não houve., 

por ahi quem queira collocar di-
nheiro com rendimento garantido 
e bem seguro. 
—E... 
—E mais nada. Hoje estou 

com pressa. Em outro dia faltare-
mos. Adeusl 
—Adeus, sr.  
Como se vê, a linha ferrea de 

Barcellos a Espozende vae. E o 
capitalista que comnosco teve es-
ta conversa, é garantia segura do 
seu exilo_ E' homem de negocios. 

Breve lornaremos a vel-o, e do 
que nos disser informaremos os 
leitores, 

vç 

PELA IMENSA LOCAL 
A proposito da proposta da paz 

pela Allemanha e da sympathica 
nota do presidente da maior e 
mais pujante democracia mundial, 
tem, nos ultimos dias, perpassado 
péla imprensa universal e pelo 
mundo já cançado de guerra, um 
fagueiro e benefico auro da paz, a 
coincidir com o Natal ehristão— 
a tradicional festa d i paz ! 

Oh! As harmonias da Provi-
dencia pairando reguladora sobre 
:a marcha da humanidadel. 

Afastaram-se as nações,nos ul-
timos tempos, de J. Christo e da 
sua Egreja: desconheceram-n'os, 
repudiaram-n'os, despr.ezaram-
n'os, hostilizaram-n'os estontea-
dos pelo orgulho d'um progresso, 
sem duvida assombroso, porem 
Qnoralme9ate descarrilado. QOnde 
estava uma cruz, escreveram: mar• 
co d'uma civilisação passada.. 

Onde se abriu escola de dou-
trinas impias, escreveram: pro-
gresso sem Deus; civilisação no-

va; o homem Deus de si, juiz da 
sua materia. 

Onde estava uma sepultura,es-
creveram: nada. 

Pela lei das compensações, e 
equilibrios providenciaes, este pro-
gresso assim fóra do trilho moral 
resulta n'um cataclismo inaudito, 
numa lucta gigantea como jamais 
se viu. 

Pois do meio do Iragor, dos 
pavorosos destroços d'este embate 
titanico da humanidade, os esta-
dos, ainda os mais divorciados tia 
Egreja, como a França, voltam-
se reverentes, esperançados, re-
conhecidos para o Papado—o se-
cular mensageiro da paz—; e os 
primeiros echos d'este anhelante, 
anceio—a paz universal—reper-
cutem.1se agora pelos cantos do 
mundo, ao celebrar-se o Natal de 
Aquelle que já pelos videntes file 
Israel lbra pronunciado Principe 
da Paz, d'Aquelle que nasce en-
tre angelicas proclamações de paz, 
vive espargindo saudações de paz 
e despede-se dos discipulos tes-
tando-lhes a paz! 

Pois bem: Ao deixarmos esta 
epoca do Natal e transpormos a 
entrada do anno novo, eu, diri-
gindo d'este canto do jornal aos 
nossos respeitaveis camaradas da 
imprensa local as fraternaes sau-
dações do estylo, appeteço-lhes 
um janno de venturas, bafejado 
pela sombra bemdita da paz. 

Por mim asseguro-lhes que as 
luctas incruentas, que por venta-
ra houvéssemos de travar, serão 
pacificas e serenas como, creio, 
toem sido até agora. 

Educado na escola da adversi-
dade, insensivel e indifferente a 
desçommedimentos de linguagem, 
observarei uma calma, urna qua-
si sei p0S8essi0Ia a simil 1 a dos 
inglezes e outros `povos frios do 
norte. 

I'- A. 

Pó dos tempos 
A heroicidade arrasta admira-

ções, que persistem atravez dos 
revezes. 
A 3-1-1905, fez-se o conve-

nio sobre a capitulação de Porto 
Arthur. 
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Centro Catholico 

A Direcção do Centro Catholi-
co recommenda com empenho aos 
seus delegados e filiados a inscrí-
pção, no recenseamento eleitoral, 
de todos os nossos amigos catho-
lie,os, fazendo-lhes ver a obrigação 
moral que todos teem de concor-
m, com o seu esforço individual 
para o bein da Religião e para 
as prosperidades da nossa Patria. 
R preciso prébar sempre e 

sempre que o voto é um dever 
civico e moral; que não é bom 
catholico aquelle que se abstem 
de pugnar pelas suas crenças no 
campo legal; e que não é bom ci-
dadão aquelle que recusa o seu 
concurso para o levantamento da 
sua Patria. 
A Direcção recommenda ainda 

com empenho a formação dos 
centros parochiaes em cada uma 
das freguezias do concelho. :1 

Mãos á obra e sem desfalleci-
mentos, porque senão poderemos 
aecordar tarde. 

Que cada freguezia tenha o 
seu Centro; e, só quando seja de 
todo impossivel, se reunam va-
rias freguezias n'um só Centro. 

Impressões h Homa 
Uma das impressões mais 

fundadas da minha vida foi a 
que recebi na minha viagem, 
em peregrinação, a Roma, em 
1900. Num dos numeros pas-
sados da < Acção Social» vi 
ornn referencia á estatua de 
Jordano Bruno. Incitou-me a 
lembrança de ir depositando, 
na « Acção Social», os aponta-
mentos pessoaes que tomei, 
quando da minha estada ) Ili. 
Quem nunca viu n estatua cie 
Jordano Bruno imaginará qne 
a maçonaria se elevoti, glorifi-
cando aquelle apostata. 0 pe-
regrino - em Roma, que pela 
primeira vez encara, rio mer-
cado das hortaliças, nquillo, 
ri-se e estremece de :pavor. 
Se fosse de noite fugtta com 
medo. 
A praça das flores—Campo 

dí Flore ou Plazzn di Fiore— 
é a « Bolsa» das casinhas. 

Alli o vulgacho da grande 
cidade accode a saber o preço 
e a comprar pimeutns, cou-
ves, rabanetes, espargos e 
mais outras plantas hortenses. 
Tudo alli ise encontra a feixes 
e não o pedestal de gloria do 
famoso Jordano Bruno. E' o 
logar mais ignóbil, mais vil e 
mais ordinai-lo de toda a gran-
de Ruma—o souctuario prive-
legiado da arte e a cabeça in-
destructivel da religião--. E' 
frequentado dinriamerrle pela 
plebe vil, vulgo raro de Roma 
que mercancia em tronchudris 
e cenouras. Tal o notavel prn-
ço que a 10 de junho de 1890, 
se não me engano, escolheu a 
maçonaria para mais abater n 
memoria do infeliz Bruno. 
E a estatua?' Fica-se abys-

modo ao ver-se a primeira 
vez! 
U uma pifia estatua de bron-

ze onde nem pelo menos bru-
xoleia n arte. Negra, toda; o 
cabeça do endeusado coberta 
com ,o capuz de frade; mal se 
lhe vê o rosto, Lambem todo 
negro, embrulhado no seu 
bl(llndra)u e parece que destina-
do a dizer ás gerações do fu-
turo que está envergonhado 
do que foi e do papel que o 
obrigaram a fazer depois de 
morto. Aquillo é horr•ipiloute, 
é horroroso: o escarneo da ci-
dade , e o descredito da maço-
naria. Façam-lhes o párallelo 
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,com a imponente estatua, em 
bronze dourado, do Apostolo 
dos Gentios— S. Paulo— na 
« Piazza Colonna » uma das 
mais formosas de Roma. Ha 
nesta praça um ornamento su-
blime, uma columna, levanta-
da eni 108, pelo Senado Ro-
mano, em honra de Marco Au- 
relio Antonio, em memoria do 
triumpho que este alcançou 
sobre os Marrom finos, Quados 
e outros povos, na Germania. 

Esta columna está lembelle-
zada com baixos relevos onde 
se contam 2:500 personagens 
de 2 pés d'altura allusivos ás 
façanhas do imperador. E' for-
mado em 28 blocos de mar-
more branco. 

Pelo interior sobe-se por 182 
degraus. Ha 43 aberturas, a 
espaços, para dar luz e no ca-
pitel lá está o iPrirrieiro Ora-
dor do Mundo). Confrontem 
tombem com Jordano Bruno a 
Estatua de Nossa Senhora da 
Conceição, levantada, na bel-
lissima «l'i izzn d'Espana» em 
1856, por Pio 9.,). E' uma ma-
gnifica columna de 29 metros 
d'alto, firmada em ,base octo-
gona que supporta as estatuas 
de Moysés, David, Isaias e Ise-
quiel. 
Em vista destas compara-

ções o tal Bruno que vele a 
face hedionda, envergonhada e 
que maldiga eternamente quem 
o poz ali!. Que vergonha t 
Nem hn arte nem esthetica. 

AL L. 

M Villa dia a dia 
t9ugusto Soucasaux 

Se este nosso amigo já não fosse 
considerado uni cios melhores artistas 
photograuhieo• que conhecemos, os 
seus primorosos trabalhos--bronioleos 
- ex postos na vitrine dos si-s. Costa & 
Vasconecllos, dur-lhe-piam, com cer-
teza, a bem merecida fama do artista 
esmerado e distineto, que já  é. 
São primorosos e revellam talento, 

esses trèz bellos quadros que detida-
uiente admiramos em exposição e em 
que Augusto Soucasaux deixou mais 
uma vez aílirmadas inquestionaveis a-
ptidões d'Arte e sublimes qu .cidades 
de operador esnieudo. Ao felicital-o 
pelo seu primoroso trabalho, t' justo 
que o recommendernos aos nossos fei-
tore.,, afim de que mão percam a ocei-
si ão de. admirar obra tão perfeita e 
revelladorado inuito talento do artis-
ta. 

Pão de Santo Rntonio 

São lioje distribuidas 124 horoas de 
hão a outros tantos pobresiohos. lla 
quiure dias foram distribuidas outras 
tantas horôas. 
0 rendimento da Caixa no mez de 

Dczeuihro foi de 1.670 reis incluindo 
uma ❑ otit de x:000 que lá appareceu. 
Bem h:ajam os benfeitores desta 

Instituição; em nome dos pobresinhos 
e principalmente dos envergonhados. 

flrte Romanica 

E,' o titulo—«Arte Bomanica ema 
Portugal»—de uma explendida publi-
caçao e que o primoroso moroso photogra-
pho e considerado artista Marques 
Abreu, tios olferece, pela siulili-gravu-
ra, riquissinios speiniens d'esses ma-
ravilhosos irionumentgs artisticos que 
a arebit.ectura romanica deixou espa-
lhados peio nosso paiz e que sdo, pre-
sentemente, objecto de cuidadoso es-
tudo por parte dos archcologos nio-
der nos. 
«Com uma vontade decidida e, sem 

desfallecinieutos, venc(,ndo ob taculos. 
de toda a ordem», llarques Abreu 
conseguiu reunir,em nunieroavultado, 
exemplares raros de architectura ro-
n)auica—exemplares esses que cons-
tituem a riquissinia collecção que es-
to a publicar-se. 
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As nossas felicitações ao primoroso 
artista e apaixonado colleccionaclor da 
Arte antiga, pelos serviços de usura-
nho valor, que corri a suapublicação 
presta, a todos os que, sentindo o es-
pirito embebido nas formosas maravi-
lhas d'arte de unta epoca velhíssima, 
recordam as pa„irias brilhantes da 
nossa Historia e aproximam-se dos fa-
ctos gloriosos a que se ligam muitos 
dos nossos mais bellos monumentos 
d'arte, que são as reliquias d'uui Pas-
sado assombroso de Crença e Fé Re-
ligiosa e de heroicidade na guerra! 

M.uitos paiabens a Marques Abreu. 

Sob a Cruz 

Victima da tuberculose, falleceu no 
d.ia ffi de janeiro finco, n'esta villa, o 
recoveiro Albertó Martins, conhecido 
por «0 Pegas». 
— Em Gotos. falleceu, no gaia 23 do 

mez passado, uma irmã do nosso ami-
go e drgno vereador municipal, snr. 
José Joaquim dos Santos. 
—Com a idade de 87 annos, falleceu 

na freguezia de Valladares, concelho 
de Monsão, o parocho flue foi d'esta 
villa, snr. Prior José d'Amorim Perei-
ra Leite. 
A todas as familiar enluctadas, os 

nossos sentimentos. 

Recolhimento 
do Menino Deus 

Tornou posse, no dia 30 do mez fin-
do, a Conimissã.o,reconstituida,do Re-
colhirnento e Oflicina Asvlo do Meni-
no Deus, que é constituida pelos snrs. 
drs. Miguel Fonseca, Gonçalo Araujo 
e Domingos de Figueiredo e pelos srs. 
Manoel Augusto d'Araujo Passos, Ca-
pitão Nicolau Baccilar, Augusto Fer-
reira e Francisco Santos. 

Casamentos 

Foi pedida em c.asatneuto para o 
nosso amigo Snr. José Gomes Serra 
de Brito Limpo, alunlno do 5.° armo 
ela Faculdade de Direito na Universi-
dodé e nosso conterranco, a Senhora 
D, Fj,melinda de illoura e '&i, dama 
prendada de botas dotes de coração, 
da cidade de Coimbra. 
Aos sympathicos noivos desejamos 

uni enlace muito feliz. 
—No ultimo sabbado,realisou-se o ca-
samento do snr, Joaquim Lazaro, com 
a sr.a D. Filomena de Jesus Pinto, en-
fermeiros do Hospital da :lliscricordia: 

i Incendio 
No dia 16 de dezembro findo, iiiani-

festou-se incendio no predio em que 
habita o negociante d'est.a villa snr. 
Candido Gonçalves Pereira, na rua. 
Ilarjona de Freitas. 
Ao primeiro signal d'alarme, accor-

reram ao local os nossos arrojados 
Voluntarios,` que promptauiente ex-
tinguiram o incendio-

Camara Municipal 

Realisou-se hontein a primeira ses-
são do senado municipal, para elerção 
da mesa e corunsisão exeeutiva. [,'o-
ram eleitos: 

Presidente do senado, Dr. José Go-
mes de Mattos Graça. Vice-presidente, 
Eduardo 1lenriques Neves. Secretario 
Manoel Pereira Esteves e João de Sou-
za. Para ;t Commissão Executiva: 
Efrectivos, Dr. José Julio Vieira 
mos, Manoel Pereira Esteves. M -
noel Antonio d'Almeida, Manoel Pe-
reira da Quinta, Joagniur José de Ara-
ujo, João de Souza, Sebastião Pereira 
de Brito; Severino M..anoel de; Sousa e 
Joaquim José de, oliveira. Substitit-
tos, Manuel da Costa Carvalho, M!i-
nuel José Lourenço, Antonio da Costa 
Martins, José Autonio Pereira, José 
Luiz de Miranda, Bernardo de Miran-
da, Antonio Gomes de 1•'igiáeiredo, 
João Rodrigues Neiva Duarte Pinhei-
ro h José Joaquim dos Santos. 

Orpheon Povoense 

E', efTectivamente, no'proximo dia 
ás 8 e rueia da noite, que o publico 

barcellense teci o prazer de ouvir no 
Theatro Gil Vicente o bera organfsado 
Grupo Orpleonico da,Povoa de Var-
zim, dirigido •aelo distincto aviador 
snr, dr. Josué '1 cocado. 
Depois da «Cantata»(hyniuo do or-

phe,on), linda e eiitilusiastiea composi-
ção do illustr(, niaestro do grupo, em 
que vive, na alma natriotica dos po-
voenses, o amora sua linda terra,--o 
snr. dr. Luiz Gome., de Mattos Graça, 
mimoso e eloquente orador que já ti-
vemos occasiao de apreciar,  e ouvir 
na Assembleia Barcellense, fará a i-

presentação d'aquelle numeroso gru-
po de povoenses. 

Depois, e ` ainda pelo orplieon, Fe- r. 
gue-se: 

«Alerta!» (coro patriotico, de J. 
Massenet); «Nocturno», de E. Iious-
selle; «Le some d'une nuit d'eté,», de 
Ambroise Thomas; e «L'<i hnée», de 
1l cri ri Weyts. 

Depois, a representação da peça em 
verso, do snr. dr. Trocado, «Ao Por 
do Sol», pelos snrs. João Silva e An-
thero Ferreira. w 
A segunda parte do espectáculo es-

tá assim constituida: 
Pelo orpheon: «Cantico da noite»' 

(poesia dq Castilho e musica do dr. 
Trocado; kRepsodias de Canções Por-
tuguezas»,«A vinciiina», e «Rataplan», 
esta de Moreira de Stï., E fecha 
pecta.cúlo com a apresentação da ope-
reta orpheonica, musica e. letra do sr, 
dr. Trocado, « Depois de, um ensaio», 
que é desempenhada por um numero-
so grrtrpo de orphconistas. 

E' um programma cheio, e cheio 
ha-de estar, com certeza, o theatro, 
ria noite do proxiino sabbado. Os bi-
lhetes encontram-se á venda no Café 
do Theatro. 

Conferencia de S. Vicente 
de Paula 

Teve já duas reuniões, a primeira 
presidida pelo Director Geral na Ar-
chidiocese, snr, dr. João Teixeira da 
Silva e a segunda pelo snr. dr. Luiz 
cie Mattos Graça. Foram duas reuni-
ões p repa rato rias de fúturos traba-
lho,. 

Na. primeira reunião ficou institui-
da a conferencia: e na segunda resol-
veu-se que a sua inauguração fosse no 
proximo domingo ás 9 horas da iria-
nhã, ria Ordem Terceira desta villa. 

Recolhimento 
A cornrnissão administradora d'est.a 

casa de caridade, manda cantar, no 
proximo (lia 6, uma missa, em cum-
primen.to de di,po.;ições festaticarias, 
serido a respectiva despena paga pelos 
meiiibros da referida commissao. 

O preço da carne 

Informam-nos de que os snrs. mar-
chantes cresceram mais tio reis em ca-
da lcilo de carne. 
A cansara foi ouvida- e auctoriou s' 

V,gios procurar sabe-lo e em seguida 
fgllarenlos. 

Desordens e facadas 

o anho qne findou, foi fertil em de-
sorrlens, .e taes fmn-2m algumas, que 
até a navalha se punha em acç:ur. 
Vivemos ❑ tinia teri-a hgCe.ghd(1 C 11(: 

gente pacata: e é triste; causa de-'g-os-
to, o que frequentes vezes , por abi 
acontece. 

Ni-to relacionaremos os factos a qu«, 
seria justo fazer referencia. para cor-
roborar o pedido, muito instante, que; 
por este ineio fazemos, á auetoridade 
arlininistrntiva, afim de que se ponha 
cgbro a esses actos (sue causags tris-
tc•za. A digna auc'•orinade sabe mui-
to bem como póde proceder —' como é 
necessario que proceda — para sucego 
desta terra. 
Quer s. ex.R attender o nosso pedi-

do, tornando-se rir;lis energico na re-
pressão ilos desor&i ros? 
Esperamos que siin, — pedimos-lhe 

que o faça, cuu nonw da nossa temi, 
em nome de Barcellos! 

Bombeiros Voluntarios 

Coiro ,j(í dissemos, e no proximo 
dia 6 que se rea.lisa a festa cornme-
morttiva da passagem do anniversa-
rio da fundação da henenserita. Asso-
ciação  dos Boinbeiros Voluntarios, 
que consta de: 

Missa, na Ord(mi Terceira, às 10 
horas, com assistencia da direcção, 
corpo activo e banda de musica; 

Sessão solensrie, ás 15 horas, corri-
mensorativa da festa e para distribui-
ção do reicompensas a alguns socios 
activos; 
Marcha luminosa, às 18 horas, em 

que torna parte o conto activo e ban-
da de musica e que desfiliuá. pela rua . 
1). Antonio Barroso, Lart,'o do Ap-
poio, rua Barjona da Freitas e Largo 
da Porta Nova ao Campo da Republi-
ca, onde, no predio n.° IM, se eff(•-
ctuarrt iam exercício, cujo thema é lu-
teressa ile e revelia a, pericia, arrojo 
e, abnegação, de ( 1w, sempre são capa-, 
zes os Tiravos hombe,,iros de Barcellos. 
Termina o exercicio por- ama conti-
nencia de saudaçiio e at;radccimento 

dos bombeiros aos seus conspelos e a 
todos os barcellenses. 

t1' noite, tem loga.r acostumada 
ceia de confraternisação entre o cor-
po activo e alguns rocios. 
Consta-nos que na sessão soleinne 

usarão da palavra os srs. drs..Ppis 
Maia, Luiz de Mattos Graça e outros. 
Desde já apresentamos á digna cor-

pora.çã.o dos bombeiros os nossos cuns-
pri mentos. 

CARTÕES DE VISITA 

Imprimem-se com toda a per-

feição na typographia de FER-

11ADDO MRRI111-i0. 

Cynematographo 

Correu-se, no ultimo domingo, no 
Gil Vicente, a pellicula d'arte extrahi-
d• do romance de A. Dumas, Filho,— 
«A Dama das Camelias». 
Quem tenha lido o romance, conhe-

ce o entrecho da fita. A «dama» é 
uma mulher de vida fácil, em cujo 
coração se ascendeu, nos deria.deir•s 
teitipos da sua vicia, o fogo do amor, 
por um pobre rapaz que a cortejava. 
E é em volta da«dama» e de Arman-

do, que se criam situações exquisitas, 
que não podem servir, a, ninguem, de 
modelo. 
Não diremos que a fita é immoral, 

apesar, mesmo, cios deeótes exagera-
dos ela dama. 
Na trasladação do romance para a 

pellicula, esconderam-se certas imino-
ralidades do ineio livre em que Mar-
garida vivia e, por isso, a. Cita passa... 
0 que não passa nem pode conti-

nuar a passar sem os nossos mais vi-
vos protestos e sem pedirmos energi-
cas providencias rí digna auetoridade 
administrativa, é'o facto immoralissi-
mo, revoltante, de principalmente de 
uma parte rIo publico que enche as 
galerias, se tomar, perante algumas 
situações dos personagens das pelli-
culas, attitudes malereadas, a ponto 
de alli se ouvirem palavrões de tal 
ordem, que uma senhora nã.o se seu- 
te bem no theatro; e tem, ora de,sahir 
cio theatro, ou de tapar bem os ouvi-
dos. Isto não pode continuar! 0 que 
presenciamos no ultimo é inconcebi-
vel! E' necessario que ali se impo-
nha o respeito devido ao loga.r e ao 
publico que alli vae. 
Attenda a digna auetoridade a estas 

considerações e reclaniação justissi-
ma. que está appoiada por todos os 
que m­ o querem que suas esposas e 
fi!ba.s vão ao theatro ouvir... o que 
se não ouve cai qualquer viella sus-
peita... 

Santa Luzia 

Como noticiamos, re ilisou-
se, effectiva meti te, nos ultimos 
dias 30 e 31, a festa em honrar 
de Srrnta Luzia, que decorreu 
com muit,ei brilho religioso, ten-
do alli feito um lindo sermão o 
snr. Padre Albino da Silva 
Marques. 

Zransferencia 

0 snr. dr. Antonio Balthaz ir, 
filho do digno escrivão do 6.° 
officio snr. José Claudio Perei-
ro Balthnzar•, acaba de ser 
transferido do logar de Procu-
rador da Republica na comarca 
de Mogadouro, para a visinha 
de Espozende. Os nossos para-
bens, a um e a outro. 

Notas Tilintares 

Foi mandado fazer serviço 
no regimento de infantaria 22, 
em Portalegre, o capitão snr. 
Menezes Pinheiro. 
—Consta, que para comman-

darrte do 3.° batalhão do 8, a-
qui aquartellado, vem o major 
de infantaria 15, snr. Alfredo 
Leão Pimentel. 
0 snr. José Augusto Cardo-

so, que, corno major, com-
mandou aqui o 3.°batalhão do 8, 
i está presentemente a comman-

dar' o regimento do 8, em Bra- 
ga, tendo sido promovido a te- , 
vente-coronel. 
—Os alferes milicianos snrs." 

Antonio M. Martins Lima e An-
tonio Maria de Souza Pinto, 
foram transferidos, respectiva-
mente, para os regimentos do, 
3, (Vianna do Castello) e 20 
(Guimarães). 

enfermo 

Tem estado bastante doente, 
o nosso bom amigo e conside-
rado industrial, snr. D. José 
Domenech, a quem desejamos 
as mais promptas melhoras. 

Contribuições 

Conforme o edital affixado á 
porta da thesourar,ia de finan-
ças está durante este mez a-
berto o mesmo cofre para co-
brança voluntaria das contri-
buições industrial, predial,. 
sumptuaria, decima de juros e 
taxa militar. 

Falta de espaço 

Por absoluta falta ' de espa-
ço não' inserimos no presente 
numero a secção agricola e vá-
rios outros originaes, do que 
pedimos desculpa aos seus il-, 
lustres auctores. 

Herijardiu 11. de Sodiza 
Solicitador e:lccrrtado 

Cw.4- opa sia Reli"Wica 

BRRCELLOS 

0 colicclI)Lo rio relance 
étbbade de Tleiva — Corri 25 

annos de edade apenas, e ten-
do recebido com edíficação os 
Sacramentos da Egreja, falle-
ceu o snr. Antonio de Souza 
Mendes, filho do snr. Domin-
gos José Mendes. 
Pesames á familia em lucto. 
—No proximo sabbado, terá 

togar a hora mensal de adora-
ção eucharistica. 
Na quinta e na sexta, have-

rã confissões. 
No sabbado, communhão de 

manhã, missa cantada ás 111 
horas, em cumprimento d'um 
voto pelas melhoras da snr.ri 
D. Anna iveiva e de tarde ser-
mão pelo rev.° Alexandrino 
Leituga e outros actos de pie-
dade e canticos religiosos. 
Na forma do costume, a ex-

posição do S. S.' Sacramento 
será feita no throno. 

Lijti—No dia 1 houve aqui u-
ma pratica em honra do Sa-
grado Coração de Jesus, sendo 
feita a consagração dos zela-
dores e zeladoras. 

---De visita a seus pães esti-
veram aqui com suas familias 
os snrs. João de Souza, Ma-
nuel de Souza e José de Sou-
za. 

--No dia 6 tem lugar a com-
munhão solemne das creanças 
da cathechese, havendo prati-
cas preparatorias nos dias 3, 
4 e 5. No alia 6 a missa: será 
cantada por um grupo de cre-
anças. 
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—No dia 5 retira para Bar-
cellos o ex.-O snr. Manoel Joa-
quim de Souza, estimado pro-
prietario e presado amigo. 
—No dia 1 abriu o celleiro 

parochial d'esta freguezia, de-
vido a sentir-se já muito a fal-
ta de milho no mercado. 
De harmonia com a com-

missão concelhia estabeleceu-
se o preço de 900 reis para o 
milho que os lavradores con-
servam em sua casa e ali ven-
dem aos consummidores. No 
caso de a commissão parochial 
ter de armazenar mais algum, 
deverá compra-]o com o suffi-
ciente abatimento tio preço, 
para remedir as faltas que 
houver. Parece de justiça. 
—Consta que o snr. adminis-

trador do concelho não deixou 
sahir d'aqui o milho que paga-
va para fóra um caseiro d'esta 
freguezia. Acho justo desde 
que :não seja necessario para o 
consummo proprío, attendendp 
a que aqui ainda não ha o milho 
indispensavel. 
E digna de louvores a au-

ctoridade administrativa. 

,Campo — A cumprimentar o 
snr. dr. José Duarte Pinheiro, 
estiveram n'esta freguezia os 
srs. Fernando Lamella, e ab-
bades de Alheira, S. Pedro, 
Roriz, cura de Carapeços e 
Padre Antonio. F. Miranda da 
Silva. , 
—Continua bastante mal a 

srs.a Joaquina Rodrigues. 
—O snr. Manoel Dias Duar-

te encontra-se quasi restabele-
cido. 

M 1• •UINcios 
Dinheiro a juros 

Ha 500 escudos (500M00) 
para dar a juros por escritura. 

Nesta redacçdo se diz. 

Editos de 30 dias 

0 bacharel José Julio Vi-
eira Ramos, presidente da Co-
missão Executiva da ',amara 
Municipal de Barcellos, faz 
publico que mandou afixar os 
editães para organisação do 

processo para licença do ma-
tadouro municipal e cujo the- 
or é como segue. 

EDITAI, 
O bacharel José Julio vi-

eira' Ramos, presiden-
te da commissão exe-
cutiva da Camara Mu-
nicipal de Barcellos, 
faz publico que: 

Estando a correr, lia, secre-
taria iunicipal de Barcellos, 
um processo para licença ele 
matadouro publico em confOr--
midade cora a lei de vinte, e 
um de Outubro de mil oito-
centos e sessenta e tres e co-
digos administrativos em vi-
gor, convida as auctoridades 
publicas, os chefes e geren-
tes de quaisquer estabeleci-
mentos e todas as pessoas in-
teressadas a apresentarem as 
suas reclamações por escripto 
na mesma secretaria dentro 
do praso de trinta dias. 
E para conhecimento se in-

forma que o estabelecimento 
pertence à segunda classe das 
3 mencionadas na referida lei 
de 1863 e que os inconveni-
entes indicados tia mesma lei 
são o mau cheiro e • o perigo 
de fugirem os attimaes. 

N,1 0 poderão ser attendidas 
as reclamações  que não tive-
rem por fundamento o interes-
se da saude publica, a segu-
rança individual e de proprie-
dade ou o commodo dos visi-
nhos, nem os das pessoas que, 
depois da promulgação do de-
creto de 27 de Agosto de 1855 
edificaram, adquiriram ou fo-
ram habitar na proximidade 
do mesmo estabelecimento. 
Vae este ser affixado e pu-

blicado conforme manda a lei. 
Barcellos, 26 de Dezembro 

de 1916. 
Está conforme. E eu, Se-

cundino Alves 31.achado, chefe 
interino da Secretaria Munici-
pal, o subscrevi. 

José Julio Vieira Ramos 

ENIPUE DE UME E CIVIS 

ArQeoio Augusto V'Oliueira Solto ffilor 
89, Rua D. Frei Caetano Brandão, 91 — B R a 6 A 

e 

Trata de todos os negocios ecelesiasticos, que são obtidos 
tia Nunciatura Apostolica e em Roma, (dispensas matrimoniaes, 
Breves de Oratorio, religiosos de legados pios, sanatorias, etc.) 
assim como os que se obsem na Camara Ecelesiastica do Arce-
bispado, seja qual for a sua natureza; e de quaesquer outros de-
pe7identes das repartições' civis e militares. 

Os negocios de que seja encarregado s<tio tratados com a 
maxima rapidez, seriedade e economia. 

FS TENTADORA 
NovarMerCearla e Papelaria 

JOAQUIM. VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio narroso, 64, 66 — BARCELLOS 

N'este estabelecimento, montado nas melhores condições, 
encçntrarão sempre os estimados freguezes grande sortido de 
chá, café, arroz, assucar, bacalhau, azeite e massas de superior 
qualidade. 

Bolacha fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

Seriedade de preços! 
Visitem este estabelecimento! 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
-- DE --

!Manoel Alves Coutinlzo 

G EON, M 1` O , ]:> É—h tS$.YCá,ÊN,. 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, 
vidraria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimi-
cos. Tambem tem á venda camas de ferro. 

r 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

I••3C•A3IA 1.° fl 
DE 

J EYEU 

SEBASTIÃO PEREIRA DE BRITO 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites 
especiaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Fa-

rinhas de trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 . Rua Manuel Vianna, 1 a 7 

BARCELL©S 

Acção Social 
SEMANÁRIO CATHOLICO 
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